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No cenário de desenvolvimento da economia brasileira, o setor 

sucroalcooleiro fornece matéria-prima para usinas produtoras de açúcar, etanol 

e bioeletricidade. Para diminuir os custos de produção, trabalhos que antes 

eram realizados por vários homens hoje são feitos por máquinas de alta 

precisão, trabalho que depende de profissionais qualificados, comprometidos e 

motivados. Motivação é uma condição que energiza o comportamento e 

orienta-o para um objetivo, sendo uma função direta de variáveis de contexto. 

O presente trabalho tem como objetivo quantificar o grau de motivação entre 

trabalhadores do setor de colheita mecanizada de uma usina sucroalcooleira, 

visando identificar neles índices de motivação e fatores associados a estes, 

tornando possível a adequação de condições de trabalho e capacitação dos 

mesmos, aumentando tanto a lucratividade e a eficácia do colaborador no 

desempenho organizacional quanto possibilitando melhora na qualidade de 

vida dos mesmos. Para isso, foi utilizado um questionário de informações 

pessoais do trabalhador e um questionário específico com 28 questões sobre 

motivação no trabalho (Multi-Moti). Os resultados foram analisados e 

mostraram que em sua grande maioria os colaboradores dessa empresa, que 

passa por sérios problemas financeiros, encontram-se altamente motivados, 

exceto no que tange à questão salarial, de benefícios e de avaliações 

periódicas. Essa alta motivação demonstrada pelos funcionários, mesmo diante 

da crise enfrentada, pode ser justificada pelo comportamento do líder do setor, 

com a criação de objetivos a curto prazo, facilitação de tarefas, além do uso de 



consequências reforçadoras, todos fatores que podem aumentar a 

probabilidade futura de ocorrência dos comportamentos desejados, gerando 

assim um colaborador mais motivado. 


